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RESUMO 

 

A família Araripemydidae é composta por testudines semiaquáticos e caracterizada 

pela ausência do mesoplastrão e três fontanelas no plastrão. A boa conservação do 

material fóssil mineralizado permite analisar padrões morfológicos e histológicos a 

fim de interpretar estágios ontogenéticos e características sistemáticas. No presente 

trabalho é apresentada uma análise comparativa osteohistológica preliminar de um 

espécime de testudine fóssil de Araripemys barretoi (Price, 1973) retirado das 

rochas da Formação Crato (Bacia do Araripe) e um espécime atual de Phrynops 

geoffroanus (Schweigger, 1812). A partir dos ossos da carapaça foram 

confeccionadas duas lâminas histológicas, uma de cada espécime para a análise 

microestrutural. Os resultados osteohistológicos de ambas as amostras 

evidenciaram a presença de tecido díploe, com diferença marcante na delimitação 

das zonas teciduais. A organização tecidual da região central mostrou-se de grande 

importância para a determinação dos estágios ontogenéticos dos espécimes, 

apresentando uma diferença significativa nas diferentes fases, tecido paralelo-

fibroso no exemplar fóssil e tecido esponjoso bem desenvolvido no espécime atual. 

Histologicamente, o espécime fóssil A.barretoi apresentou uma maior taxa de 

crescimento, com uma presença marcante de vascularização e muitas lacunas de 

osteócitos. Em contrapartida, o exemplar atual evidenciou baixa taxa de 

crescimento, com presença de ósteons secundários e remodelamento ósseo. Os 

dois espécimes analisados não apresentaram linhas de pausa de crescimento 

(LAG’s), nem sistema fundamental externo (EFS). Logo, o espécime fóssil trata-se 

de um juvenil, enquanto o atual de um adulto, mas não em fase final de 

desenvolvimento. Desse modo, essa é a primeira informação osteohistológica dos 

ossos da carapaça de A.barretoi comparada com um testudine atual, abrindo para 

ambos os espécimes perspectivas de estudo sobre os padrões de crescimento 

ósseo. 

 

Palavras-chave: Araripemydidae; Díploe; Phrynops;  
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1  INTRODUÇÃO 

 

1.1  Os testudines fósseis e sua história  

 

Testudinata é um grupo de animais amniotas também conhecidos como 

tartarugas, cágados, jabutis e outras nomenclaturas populares. Possuem uma 

distribuição ampla, com adaptações para diferentes ambientes, tendo assim uma 

versatilidade considerável quando se trata de hábitos de vida e ocupação de 

ambientes (MENEGAZZO, 2009). 

Os primeiros registros fósseis de testudines datam do período Carbonífero, há 

aproximadamente 300 milhões de anos. No entanto, somente no Triássico, há cerca 

de 200 milhões de anos, houve o desenvolvimento da carapaça, que representa sua 

característica principal e marcante para fins sistemáticos (POUGH et al., 2008). 

Sobre a origem da carapaça nos testudines, dois modelos têm sido discutidos 

por teóricos. De acordo com o primeiro modelo, o casco é derivado de várias outras 

formas de vida intermediárias, que possuíam uma quantidade crescente de placas 

dérmicas que se fundiram com o esqueleto interno subjacente, formando assim a 

carapaça e o plastrão. Já o segundo modelo descreve a origem de tal estrutura 

como uma consequência evolutiva de modificações das costelas, sem apresentar 

nenhum intermediário significativo. (LEE, 1996; CEBRA-THOMAS et al., 2005).  

São reconhecidas duas grandes linhagens existentes de testudines, 

Cryptodira e Pleurodira. Os Cryptodira apresentam maior distribuição geográfica e 

possuem uma característica especifica de retração vertical do pescoço. Os 

Pleurodira possuem distribuição mais restrita, realizando um movimento lateral de 

retração do pescoço (Figura 1.) (JOYCE, 2007). 
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Figura 1 - Atuais linhagens de quelônios, destaque para o movimento de retração do pescoço em Cryptodira e 

deslocamento lateral em Pleurodira. 

 

Fonte: Modificado de Encarta. Encyclopedia Deluxe, (2004). 

 

Chelonia agrupa as tartarugas marinhas e terrestres e dentre elas encontra-se 

consequentemente o gênero Araripemys. Este pertence a subordem Pleurodira e a 

família Araripemydidae, sendo uma de suas espécies Araripemys barretoi Price, 

1973.  

Araripemys barretoi constitui uma espécie fóssil datada do Cretáceo inferior, 

encontrada em sedimentos da Bacia do Araripe. Seu posicionamento na evolução 

das tartarugas Pleurodiras pertence ao grupo que inclui as famílias Podocnemididae 

(tracajás e tartarugas gigantes da Amazônia) e Pelomedusidae (tartarugas de água 

doce que vivem na África) (OLIVEIRA; KELLNER, 2007). Destaca-se em sua 

morfologia o pescoço alongado e o casco achatado e arredondado (OLIVEIRA; 

KELLNER, 2007). A família Araripemydidae é caracterizada, entre outros aspectos 

morfológicos, pela ausência de mesoplastrão e por apresentar apenas três 

fontanelas no plastrão (GAFFNEY et al., 2006).  Sua distribuição inclui espécimes do 

Cretáceo do Niger (BROIM, 1980) e do Brasil, nas Formações Crato, Romualdo 

(Bacia do Araripe - CE) e na Formação Itapecuru (Bacia do Parnaíba - MA) 

(OLIVEIRA; ROMANO, 2007).  

Phrynops geoffroanus Schweigger, 1812, também conhecido como cagado de 

barbicha, recebeu esse nome popular devido a duas grandes barbelas na região 
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gullar. Apresenta várias subespécies distribuídas na América do Sul, ocorrendo na 

Venezuela, Colômbia, Argentina, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil. 

No Brasil pode ser encontrada nas regiões sul, sudeste, centro oeste, norte e 

nordeste brasileira, nos biomas de Caatinga, Cerrado, Floresta Amazônica e Mata 

Atlântica (RHODIN; MITTERMEIER, 1983; RUEDA-ALMOCIDAD et al., 2007; 

BUJES, 2010; SCHNEIDER et al., 2011). 

Pouco se sabe ainda sobre a osteohistológica de Phrynops geoffroanus, 

porém teve sua microestrutura óssea analisada e comparada por Scheyer, 2007, em 

um estudo comparativo da histologia óssea em carapaças de testudines para 

determinar características sistemáticas e morfológicas. 

 

1.2  Osteohistologia 

 

A estrutura óssea dos vertebrados é caracterizada por apresentar uma 

excelente preservação histológica quando fossilizada. Isso se deve em geral a 

composição estrutural do osso que é composto por tecido conjuntivo 

biomineralizado, produzido pela deposição de hidroxiapatita, fosfato de cálcio 

cristalino, e internamente por osteócitos, numerosos canais, vasos sanguíneos e 

linfáticos (DODSON; CHINSAMY, 1995). Após a morte do animal, os componentes 

orgânicos, incluindo as células e os vasos sanguíneos se decompõem, enquanto a 

parte inorgânica torna-se fossilizada, mantendo sua microestrutura e preservando a 

forma das estruturas decompostas (CHINSAMY, 1997). 

Vários aspectos da história de vida de vertebrados extintos são dedutíveis a 

partir da microestrutura do osso fossilizado. Por meio da análise histológica é 

possível inferir as adaptações a um estilo de vida, os gradientes e estratégias de 

crescimento, e indicar o seu estágio ontogenético (DE RICQLÈS et al.,1997). A 

quantidade e o tipo de tecido ósseo encontrado nessas estruturas fósseis são 

importantes para entender como se deu o seu desenvolvimento e a ligação existente 

com o estágio ontogenético (CHINSAMY et al., 2009).  

Alguns grupos de vertebrados apresentam adaptações em suas estruturas 

ósseas que se tornaram a chave do sucesso para a manutenção de sua vida. A 

exemplo de alguns peixes e suas substituições ósseas, tuataras e seus 

desenvolvimentos de espinhos, crocodilomorfos e tartarugas. Estas últimas possuem 
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composição óssea mais compacta, representando maior resistência às placas que 

compõem a carapaça e o plastrão (POUGH et al., 2008). Tal exclusividade conferiu 

a essa característica uma importância sistemática, principalmente ao avaliar a 

afinidade entre os grupos fósseis. Deste modo, a resistência óssea apresentada pelo 

grupo de tartarugas, possibilita o emprego de técnicas histológicas de maneira 

bastante eficaz, ainda que em alguns casos o material se encontre frágil ou em 

condições desfavoráveis para a identificação de estruturas e seus aspectos teciduais 

(ZANGERL, 1969; POUGH et al., 2008). 

Taxonomicamente, análises comparativas de testudines eram em sua maioria 

baseadas em análises osteohistológicas de materiais do crânio ou pós cranianos, 

porém tem-se evidenciado o potencial taxonômico da microanálise do casco 

(carapaça e plastrão) (SCHEYER, 2007).  

Uma das primeiras análises utilizando a osteohistologia do casco renderam 

resultados satisfatórios para comparação entre diferentes testudines, a exemplo de 

terrestres e marinhos. Nesses foram destacadas suas modificações ósseas e a 

manutenção de padrões compartilhados por ambos os grupos (ZANGERL, 1969; 

MOSS, 1969). 

 

  

1.3  Contexto Geológico 

 

 

No interior do Nordeste do Brasil existem um conjunto de pequenas Bacias, 

cuja origem e evolução estão relacionadas aos eventos tectônicos eocretáceos que 

culminaram com o rifteamento de Gondwana e a abertura do oceano Atlântico Sul 

(BRITO NEVES, 1990; GHIGNONE et al., 1996). Dentre o grupo de Bacias podemos 

evidenciar a Bacia Sedimentar do Araripe que por sua vez é a que apresenta a 

evolução tectono-sedimentar mais complexa (ASSINE, 1992). 

A Bacia do Araripe é a mais extensa do interior do nordeste brasileiro.  Está 

localizada entre os estados do Ceará, Pernambuco e Piauí (Figura 2.), em uma área 

delimitada pelas coordenadas geográficas 07°00` e 08°00` de latitude sul e 38°30` e 

41º00` de longitude oeste (CHAGAS, 2006). Sua ocorrência, porém, chega a se 



    16 

 

estender ao Vale do Cariri, num total de aproximadamente 9.000 km² (ASSINE, 

1992).
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Fonte: Retirado de Bantim (2013). 

 

Figura 2 – Mapa da Bacia Sedimentar do Araripe  
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Tal Bacia é descrita como poli-histórica, formada pela superposição de 

diversas camadas estratigráficas, dentre estas camadas são encontradas as 

pertencentes ao Grupo Santana, que são as camadas consideradas como as mais 

fossilíferas da região (NEUMANN et al., no prelo). O surgimento do nome de tal grupo 

segue de uma descrição inicial de Small (1913) com o nome de “calcário de 

Sant’ana”, o que se refere as atuais camadas de calcário laminado da Formação 

Crato (BANTIM, 2013) 

 

1.3.1  A Formação Crato 

 

 

 A Formação Crato foi definida como Formação por Beurlen (1963) e rebaixada 

pelo mesmo a membro em 1971, logo após elevada à Formação mais uma vez por 

Martill (1993) e mantida nesta categoria por Neumann e Cabrera (1999) até os dias 

atuais. 

Esta Formação é composta, em sua grande parte, por deposição de calcário 

proveniente de ambientes aquáticos. Tal ambiente pode ser evidenciado em 

reprodução na Figura 3, possuindo uma vasta diversidade de fósseis preservados 

com o passar dos anos. 

 

 

Figura 3 - Reconstituição da Formação Crato há 15 milhões de anos atrás. Fonte: Adaptado de Neumann, (1999) in 

Moura et al., (2006). 
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A quantidade de répteis desta formação não se mostra tão rica comparada a 

outros grupos de animais, porém possibilitou e ainda possibilita descobertas de 

caráter ímpar para o estabelecimento de características ontogenéticas e 

paleoecológicas de espécies hoje extintas (MARTILL, 2007). 

De acordo com Valença et al. (2003), o paleoambiente da formação Crato é 

descrito como lacustre com fortes ciclos sazonais contendo condições climáticas 

extremamente secas e com as suas áreas marginal e central distintas através das 

diferenças de fácies, além disso há uma diferenciação na composição do solo com 

rochas facilmente visíveis (Figura 4.) 

 

Figura 4 - Afloramento da formação Crato atualmente, em uma das minas existentes no município de Nova 

Olinda, destaque para a distribuição das camadas de calcário e arenito. Fonte: Bantim, 2013. 

 

Fonte: Bantim, 2013. 
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A Formação Crato é datada do Cretáceo inferior (Aptiano-Albiano), consiste 

em um ambiente deposicional possivelmente muito tranquilo e protegido, 

provavelmente abaixo de uma lagoa mensurada em uma profundidade aproximada 

de 50 m. Essas características criaram circunstâncias ideais para a preservação 

excepcional de fósseis.  A maior parte consiste de invertebrados, com uma grande 

proporção de formas terrestres principalmente insetos associados e vários 

crustáceos, além de peixes, anfíbios anuros, tartarugas, lagartos, crocodilos, 

pterossauros e pássaros, porém também são encontradas pelotas e coprólitos. A 

flora ainda é descrita com presença de macrófitas e algumas das angiospermas 

iniciais (MARTILL, 2007). 
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2  OBJETIVOS 

 

2.1  Geral 

 

Caracterizar a osteohistologia do espécime fóssil Araripemys barretoi e atual 

Phrynops geoffroanus a fim de comparar suas microestruturas e estágio 

ontogenético dos espécimes. 

 

2.2  Específicos 

 

 Descrever a histologia da carapaça de um espécime fóssil de Araripemys barretoi 

     (LPU-519) pertencente à coleção do Laboratório de Paleontologia da Universidade 

Regional do Cariri;  

 Descrever a histologia da carapaça de um espécime atual de Phrynops 

geoffroanus pertencente à coleção da Universidade Federal de Pernambuco, do 

Centro Acadêmico de Vitória (UFPE-CAV); 

 Identificar o estágio ontogenético dos dois espécimes; 
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 3  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Para o presente estudo foram utilizados o espécime LPU 519 (um exemplar 

fóssil de A.barretoi) cedido pelo Laboratório de Paleontologia da URCA e um 

espécime atual de P. geoffroanus proveniente de Souza, Paraíba, atualmente 

pertencente a coleção do CAV/UFPE (Figura 5.).  

O exemplar atual, P. geoffroanus, é considerado o espécime com a melhor 

conservação, apresentando toda a estrutura da carapaça, já que ocorreram poucos 

processos diagenéticos. Enquanto, o espécime fóssil de A. barretoi, apenas uma 

parcela superior da carapaça foi conservada após os processos diagenéticos 

naturais decorrentes de milhares de anos (Figura 5.). 

Fragmentos costais da parte esquerda e na altura da terceira placa pleural de 

cada espécime foram utilizados de modo que medidas puderam ser também 

inferidas. Araripemys barretoi possui uma espessura de carapaça de 4 mm, o 

fragmento costal de P. geoffroanus mede, aproximadamente 3 mm. Com relação ao 

comprimento, ambas as placas possuem um comprimento similar 6 cm. Apenas uma 

amostra de 3 cm foi utilizada de ambos os espécimes.  

 

Figura 5 - A – Fragmento de carapaça fossilizada de Araripemys barretoi; B – Carapaça óssea completa atual 

de Phrynops geoffroanus. Escala = 5 cm 
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3.1  Preparação do material histológico 

 

 A preparação das lâminas histológicas seguiu a metodologia proposta por 

Chinsamy e Raath (1992). O material já se encontrava preparado para este estudo, 

em estado ideal para corte (livre de sedimentos e no caso do espécime atual, já 

dissecado). Foram seccionados utilizando uma serra de lâmina diamantada de forma 

transversal na altura da terceira placa pleural, e inseridos numa solução de resina 

epóxi transparente, RESAPOL T-208, catalisada com BUTANOX M50 (IBEX 

QUÍMICOS E COMPÓSITOS, Recife, Brasil), colocados em formas de silicone e 

deixadas em repouso por 24 h. 

 Após o período de espera, os fragmentos, agora em resina sólida, foram 

desgastados utilizando uma politriz metalográfica (AROPOL-W, Arotec LTDA) 

acoplada com lixas abrasivas com granulometrias de tamanhos decrescentes 

(120/P120, 320/P400, 1200/P2500) até uma espessura final de ~30-60 mícrons, 

ideal para visualização no microscópio. O material foi, então, colado em lâmina 

histológica comum lapidada em uma espessura de ~1.0-1.2 mm, utilizando uma cola 

de secagem rápida (EPÓXI – ARALDITE). 
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4  RESULTADOS  

4.1  Araripemys barretoi (Price, 1973) (┼) 

 

Córtex externo – o córtex externo (COE) consiste de um tecido ósseo compacto 

espesso caracterizado como paralelo-fibroso (TPF). Apresenta uma camada 

epidérmica queratinizada localizada em toda extensão do tecido. Feixes de fibras 

ósseas paralelas intercaladas são visíveis e o tecido apresenta-se altamente 

vascularizado, destacando canais vasculares simples em toda sua extensão, além 

de lacunas de osteócitos e poucos ósteons. Esta região encontra-se bastante 

reduzida quando comparada a área central do osso (Figura 6. A).  

 

Tecido esponjoso – a área de tecido esponjoso (TE) se apresenta reduzida e em 

processo inicial de remodelamento tecidual. Canais vasculares se apresentam de 

forma mais alongada e espaçados. Há uma presença significativa de ósteons 

primários com formato radial e de canais vasculares neste tecido. Foram 

encontradas também as lacunas dos osteócitos em grande quantidade nesta região 

com um tecido paralelo-fibroso bem marcado. É a região mais espessa, contudo sua 

delimitação não está bem definida (Figura 6.A e 6.C). 

 

Córtex interno – o córtex interno (COI) consiste em um tecido ósseo compacto, 

caracterizado como paralelo-fibroso (TPF) contendo escassos ósteons primários. Os 

canais vasculares se apresentam em todo o tecido de forma paralela. A porção 

terminal desta área é constituída de um tecido queratinizado revestindo o córtex. 

Assim como no córtex externo, essa área encontra-se bastante reduzida (Figura 

6.A). 

 

Não foram encontrados ósteons secundários, linhas de pausa de crescimento 

(LAG’s), sistema fundamental externo (EFS), nem áreas de reabsorção óssea em 

nenhuma área da amostra. Foi possível evidenciar uma estrutura díploe que é 

caracterizada por apresentar um arranjo tecidual composto por duas áreas externas 

compactas e um interior esponjoso, este último se apresenta neste exemplar 

extremamente reduzido. A delimitação da córtex externo, tecido esponjoso e córtex 
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interno é bastante reduzida neste exemplar. Uma alta incidência de canais 

vasculares sugere ainda que o espécime é caracterizado por apresentar uma maior 

taxa de crescimento e uma consequente idade juvenil (Figura 6.A e 6.C). 

4.2  Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812) 

 

Córtex externo – o córtex externo apresenta uma fina camada de queratina que 

reveste sua epiderme percorrendo todo o entorno.  O tecido é classificado como 

paralelo fibroso. Canais vasculares simples e secundários apresentam anastomose 

com a área de remodelamento em alguns pontos, e ósteons primários e secundários 

podem ser visualizados em toda sua área (Figura 6.B).  

  

Tecido esponjoso – o tecido esponjoso apresenta-se como a maior área tecidual 

deste espécime, possui uma abundância de ósteons secundários, porem seu interior 

é composto por ósteons primários, caracterizando uma área de intensa 

vascularização, remodelamento e consequente reabsorção óssea. Em maior 

aumento pode ser evidenciado o remodelamento tecidual circundando as lacunas 

dos ósteons secundários. Em geral, os espaços de trabéculas ósseas e vasculares 

são bem distribuídas nesta região. As trabéculas são compostas de forma centrípeta 

pela deposição de lamelas de tecido secundário (Figura 6.D). 

 

Córtex interno – o córtex interno se mostra bastante maciço e como a área mais 

espessa deste espécime em relação ao córtex externo, apresenta predominância de 

tecido paralelo fibroso, presença de canais vasculares simples, e ósteons 

secundários escassos ou ausentes, impressões sugerem uma reduzida 

vascularização com presença apenas de alguns canais vasculares simples, e um 

tecido queratinizado revestindo todo seu entorno (Figura 6.B).  

 

Há uma grande delimitação entre o córtex externo, tecido esponjoso e córtex interno 

neste espécime. Assim como em A. barretoi é verificada a ausência de EFS e LAG’s, 

porém sua organização tecidual se mostra bem delimitada, com a área de tecido 

esponjoso com uma alta atividade de remodelamento e substituição por uma 

vascularização secundária, característico de um animal mais velho (Figura 6.B e 

6.D). 
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Figura 6 - A e C, menor e maior aumento respectivamente das áreas corticais e central em A. barretoi. Setas 

pretas - ósteons primários; brancas - lacunas dos osteócitos; vermelhas – marcas ósseas. B e D, menor e 

maior aumento respectivamente das áreas corticais 
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5  DISCUSSÃO  

 

5.1  Tecido Esponjoso  

 

 Em estudos elaborados por Scheyer e Sanchez Villagra (2007) com 

Testudines foram encontradas diferenças entre a organização das microestruturas 

na região central de acordo com a idade ontogenética dos espécimes. Tal tecido 

pode ser observado também em tartarugas basais como Proterochersis robusta 

(Fraas, 1913) e Proganochelys quenstedti (Baur, 1887) datadas do Triássico 

superior (SCHEYER; SANDER, 2007). Diferenças nesta região do tecido ósseo 

esponjoso dos espécimes Araripemys barretoi e Phrynops geoffroanus também são 

evidentes neste trabalho. A espessura trabecular e a largura dos espaços vasculares 

presentes neste tecido são estruturas caracterizadas por variar entre indivíduos 

diferentes com relação ao tamanho e idade. Com o avançar do desenvolvimento do 

animal, as características ósseas primárias, como restos de áreas de osso primário 

são sucessivamente apagados através de remodelação e dá espaço para a 

continuação da vascularização secundária. Tal fato foi encontrado na espécie atual 

após ser submetida à comparação em relação a espécie fóssil. 

 

5.2  Linhas de Pausa de Crescimento 

 

Snover e Rhodin (2007) citam as LAG’s em ossos de Malaclemys terrapin e 

atribuem essa característica a pausas durante o desenvolvimento do animal ao 

longo da vida. Neste trabalho não foram encontradas tais marcas nos espécimes 

analisados. Deste modo a ausência destas linhas pode estar relacionada a falta de 

privações, sejam elas causadas por escassez de alimento, barreiras geográficas ou 

disputa de territórios durante o seu desenvolvimento, fazendo com que o animal não 

depositasse linhas nesta fase mais juvenil (CASTANET et al., 1977; DE 

BUFFRÈNIL, 1980), podendo também estar relacionado a amostra selecionada para 

este estudo. Enquanto o segundo exemplar P.geoffroanus, devido ao alto 

remodelamento ósseo e a formação de vascularização secundária, a visualização 
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destas marcas não se faz possível de serem evidenciadas, porém em um animal 

mais velho é inferido que elas tenham sido depositadas. 

5.3  Estágio Ontogenético 

 

Estágios iniciais do desenvolvimento apresentam uma maior vascularização, 

quando o indivíduo atinge uma fase mais juvenil, a vascularização é aumentada já 

que as funções reprodutivas e de crescimento estão em grande atividade. Ao chegar 

em uma idade de maior maturidade, ocorre diminuição dessa vascularização para 

dar espaço ao remodelamento e a uma vascularização mais especializada, havendo 

a formação de ósteons secundários (AMPRINO, 1947; DE MARGERIE et al., 2002). 

Assim como neste trabalho, foram encontradas estruturas que estão relacionadas a 

animais mais jovens como maior vascularização e ausência de ósteons secundários 

como no espécime fóssil. Em contraponto, foi possível evidenciar na espécie atual, 

estruturas como ósteons secundários e presença de remodelamento ósseo, 

característico de um animal sub-adulto. Assim, a amostra fóssil apresentou um 

estágio ontogenético juvenil, enquanto a amostra atual sub-adulto. 

 

5.4  Sistema Fundamental Externo 

 

O sistema fundamental externo está relacionado ao final da fase de 

desenvolvimento do animal. Quando o indivíduo chega a uma idade adulta, ele 

começa a depositar linhas na parte mais externa, característico de que o animal 

parou de crescer. Nos trabalhos de Gaffney et al. (2008) e Cadena et al. (2013), a 

deposição de EFS não foi encontrada, assim como no material analisado, indicando 

que ambos os espécimes não se encontravam em estágio assintótico final de 

desenvolvimento. 
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6  CONCLUSÃO 

 

Em ambos os espécimes foi identificado uma estrutura díploe composta por 

tecido esponjoso e um tecido ósseo caracterizado como paralelo fibroso contendo 

uma moderada taxa de crescimento, porem apresentando variações de acordo com 

o exemplar analisado. 

 A análise histológica de Araripemys barretoi considera que a espécie fóssil 

possui uma maior taxa de crescimento, devido à grande presença de canais 

vasculares e maior quantidade de tecido primário além da ausência de EFS. 

Em contrapartida, a espécie atual Phrynops geoffroanus apresenta uma 

menor taxa metabólica, devido a presença de ósteons secundários e remodelamento 

ósseo. 

 Deste modo, devido a características como quantidade de tecido primário, 

ausência de EFS e remodelamento considera-se que o exemplar fóssil A. barretoi 

apresenta-se em idade juvenil enquanto P.geoffroanus é determinado como sub-

adulto, não estando em estágio assintótico final. 

Essa é a primeira informação osteohistológica, até então, dos ossos da 

carapaça de Araripemys barretoi comparadas com animal atual, abrindo para ambos 

os espécimes maiores perspectivas de estudo sobre os padrões de crescimento 

ósseo. 
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